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Como é doconhecimentog~ral - tanto mais que . os CADERNOS 

informaram disso oportunamente Os seus assinantes realizou

-se em Coimbra, de 2 .a 8 de Setembro passado, uV Col6quio ln-

· · tern~cional de Estudos Luso-Brasileiros. A imprensa . diária, 

... consciente da import~ncia e proj eCi;ão do acontecimento, facultou 

ao pl1blico um relato síncrono .( por' vezes ilustradÇl!) e.- quase 

sempre cuidadoso e exacto, não s6 das diversas mani festaç,Eles , s~ 

ciaisdo Co16quio, come também o que; na verd.ade, importa ba~ 

· tante mais..:... do decorrer das sessEles. de " tr.abalho, com · indica

' ção . das comunicações apresentadas · e di.scutidas. Para melhor in

formação, os organizadores distribuíram pelos particl.pantes Um 

- Jornal policopiado, que ràpidamente se .. esgotou, e ' em cujo • n.!! 4 

.se transcreveram as conclusões .e votos' de todas as secçêSes. , A 

seu tempo serão publilcadas 'as indis.pe-"s~veis ~" onde se de

posi tarão ,re,la'tos ' oficiais . de.' t .udo:.quanto se fe'ze se. ·. diss.e · ao 

, longo da magna reunião. -de intre iLe.ctUilis vindos. das set(3' partidas 

do · mundo. Portanto,. não será , pzieciso.adiantar mais ,'para se com 

. preender qua. nos dispensamos .de ,'inserir aqui algo que se asseme 

lhe 'a qualquer dos elemeritosi ·tle informaçêloJ-'acabados de referir. 

Chamemos simples consideraçães , marginaisaoClue pretendemos di-

" :, .-: ~ .. 

, Para , n6s, ;'. bibliC1teoárias~~ar.qi.Jivistas e documentalistas, o 

. Col6quio. assumiual t:aimport~ncia por inclUir no seu plano . ~'é-
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ral uma secção,:: a VIII e. Ciltima, ,designada (e', .a nosso ver,mui

to bem) Instrumentos de investiQ.2.Ção e cultura. Bem se poderia 

perguntar por que n~o ser~ esta secção a primeira,dado que l~

gicamente são esses instrumentos a base de todo o conhecimento 

científico; mas que se sinta pertencer , icom' plena justiça, uma 

tal secção '80 domínio dos ·bibliotecários, arquivistas edocumE)!2 

talistas '- quer dizer: que a estes se reconheçé\ O primado na 

.organização . técnica e cientificados elementos básicos do , pro-

grBsso de todas as'· outras técnicas. e de todas as outras ciên-

cias - isso, podemos crê-lo, j {j nos honra muitíssimo .e C!lnsti

tui um passo muito firme no càminho de ;val.orizaç~o . que nos pro

pusemos. E quando vemos pôr-se em causa, por inútil . e despida 

de interesse, €i existênciaàut6noma de 'várias secçeses que inte

·graram o passado Co16quió, com vista a uma redução do número de 

las no .pr6xirno,não devemos deixar de considerar como . vit6ria 

serena mas incontestável o facto de .se ter gentido a necessida-

de deeriar em tais col6quios a ~ secção e .se sentir hoje, 

tàci tamente, .. qu~ ... a existêncià dessa secção é indiscutível. Re

cordemos, também, que, ao abrir a primeira sessão~ no dia 3 de 

Setembro, . o Prof. Doutor ToJrquato de Sousa Soares - que não é 

bibliotecário-arquivista, sendo portanto insuspeito ne sua ati

tude. -.. ex.al tOIJ ' a missão dosbibliotecários~ . arquivistas e do-

.cumentalistas, considerando a : actividade . de todos eles como fun 

damental para o progresso da investigação. 

Convém, entretanto, não esquecer qu e , terminado o V Co16-

quio,tudo ,issQ tem IJma explicaç~o ainda maisclarà e mais con

vincente do que ante~~ r .quea VIII Secção enc~rou as sessõe~ 
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de trabalho não como convencionais reuni~es de senhores muito 

respeitáveis que se dizem amabil.:ldades mútuas ou ' sé encarniçam 

na defesa de pontos de vista pessoais antagónicos, más como ,uma 

oportunidade providencial "(e rara) para levantar em cdrrium ' al

guns dos muitos problemas que impendem sobre' a missí30 dos ,bi-

bliotecários, arquivistas e documentalistas - e discuti-los 

com sinceridade, le~ldade e intenção de encontrar soluções ver

dadeiras. Este processo de faz.er as coisas n'ão excluíu uma per 

manente camaradagem entre todo's os participàntes nas sessões, ca 

lTlaradagem orientada no ~enhdo ', d~m~lhor ' e mais pura acepção da 

palavra, e presente em todos os co~tactos estabeieticlos. Diver-

gªncias de ~pinií3o, houve-as naturalmente sobre determinados 

pormenores, e isso ~6 c~ntribufu para val~r{~aras decis~es to

madas. Mas foi nitidamente sensfvei a u~idaded~ ~dntos de vis 

ta sobre as questõ~s de interesse' primacial e , não menos ',ainda, 

a existência de umaconsciênci~ '~olectiva ansiosa pó~ manifes-
, , ' . " " 

tar-se nas oportunidades que lhe seja~ -~roporcionadas. Talvez 

s6 essa cons'ciência" i8nha ' es'tá'dõ 'na' base da generosidade com que 

os bibliot"'c~rioe p(")rtuguese~ tomar'am parte no Co16quio, Sflm a

poios de qualquer esp~cie além da própria hbção das responsabi

lidades e de quanto a sua presença poderia se r útil ~ cultura 

nacional. 

o traço de união estabelecido entre ~odos os colpquistas 

da VI I I Secção não pássou desper'::~bido aou participantes: das 

restantes secções. Com graça nos t 'hElmaram "auto-segrega'elos", e 

muito a sério tomámos n6s o " apodo'. c13nscios di/ que ele signi fi

cava o reconhecimento de :u~a un{d~rle p'e~k~\ierahte. E que essa 
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unidade (ali~s' nãoconf ur:1dível, com impermeabilidade à convivên-
. . ' . ' . ' ~ , . .'. " . ',' . . '. ' . " '.. - : . 

cia} foi extremament~ iproyeitosa,~ell1 o , p~,?va? 

palpàvelmente, , a avultada massa de conclusões e . '. '" . . 

materi~lmente, 
~. " l. 

recomendações 
. ;~ . ;.) !-. 

apresent adas pela 5,ecção ao plenário, ('l , todas , por este integral 

e unânimemente aprovadas, como, coi1? 8 cuj a importância cultural 
r:: '" 

ninguém 'o.usou contestar ou aO , menos ,discutir - conclusões e re 

' comendaçõe;s de. ,conteúdo sério, s ubstancial, urgen~e, que se im

puseram ao espírito ,d,etodos e" F,LJja 8« tensêlo" invulgar em tex

tos dessa nature~a, não surpreende4 nem esc andalizou; conclu-
o ~ 7; ;;: :::i; . r ::" 

s5e~ e recomendaç~es tão concretas e objectivas quanto o permi-
, '" . " " . '; ( ~ . j .• '. .. :. : . 

-tia ' o çarácter , precário de ,que se. r~vest~m os votos de um col6-

quioo :', ;" : 

E que , dizer da .,representaç~o brasileira? Além de fazermos 
,-, . ,..' o, .:.!, ·,' · ", :, ... 

nossas todas as pa,).av.ras: Co.r;r1 / .q4Yo pabl~call1~r~~ , se lhe 
.. .. . ... .. , . ~ . , , _. , . . ~ 

prestou 

justiça, nêlo ,: nÇls, f içará"mal , recÇl!1h_e çer que, ,.entre outras lições 
. .. , '. " ~' .,: .. . : . - . ; ' . 

qtJe nos deu, :, merecem ,Balienti3r --:E\,e",8 sua qualificaçê!o oficial e 
• • ' , .,. ' - ". o •• • .I ', .. ... 

o facto de pQd,er ,diz,er-no.s que existem no Brasil treze associa-
. . . . ' . ,: :l:.:

j
\ ,. - . : " •. . : ",' 

, ções de bibliotecários " ,consideradas d,e interesse comum. Em Por 
, , , 

tugal ainda não passAmos de z ~ro, e é essa a not? ,que merecemos 

, neste , ,::articular .•• 

Não poderíamos , nat ura!men~ e, t erminar estas c onsiderações 

à ma,r'Jem do V Col óquio I r t eJ: Ç1 aci~~pL de Estudo~ Luso - Brasilei

ros ~, em re9i?~tj3;r , os " acorteç iment 09 r e.!3+[llente novos qu e s,e veri . , 
, .. :. /.... ", "L,: ':) , 

,fica,:am" ,-celi3cionados cc.m · a pr;e s ença , ciÇl s bi.bliotecários, arqui

v13tds e documentalist.as: , 8m primei+>p lU9é3r , a .existência df 

uma reviptê! t~cni..cs';:!p....",.,t J.g,u.a~._de.~1:?ib..pntseo,:omia e arquivís;ti , 
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ca -- os nossos CADERNOS -, cujo n. Q 2, já então publicado,foi 

largamente distribuído; depois, as realizações dessa revista: 

um jantar que congregou todos os colegas então reunidos em Caim 

bra, e a que representativas entidades deram, com a sua presen

ça, altura e projecção; e uma exposição bibliográfica de bibli~ 

teconomia, arquivística, bibliologia, bibliografia e CDU. 

O interesse que a exposição despertou logo que foi aberta 

ao p~blico permite classificá-la como um êxito (literalmente, 

sem ret6rica, sem publicidade) e não temos dúvida em afirmar que 

tal ~xito se deveu màrmente ao número de espécies patenteadas, 

agrad~vel surpresa para muitos cépticos e descrentes. E não de~ 

xemos esquecer que, para além da exposição que passou, permane

ce, como útil bibliografia especializada, o catálogo então or

ganizado, policopiado e profusamente distribuído aos visitan~ 

56 nos resta, a prop6sito, lamentar que obras portuguesas figu

rassem em tão escasso número, mas até desse facto poderemos ti

rar incentivo para que os nossos esforços se mobilizem no sent~ 

do de modificar a situaç~o enquanto não chega o VI Co16quio, a 

realizar em 1966 na Universidade de Harvard, e onde esperamos 

n~o falte uma exposição idêntica. Na que ora se realizou, uma 

coisa nos anima e encoraja: é que ela foi obra de uma revista 

portuguesa de biblioteconomia, arquivística e documentação. Da

qui, o incentivo que tiramos é apenas -- CONTINUAR. 

Adelino de Almeida Calado 


